
3º DOMINGO DA QUARESMA

04 de Março de 2018
Ano B - São Marcos - Cor Roxa

“Não façais da casa de meu Pai uma casa de 
comércio!”

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: A Liturgia do Terceiro Domingo da Qua-
resma leva-nos a refletir sobre uma atitude funda-
mental a ser assumida por todos os que buscam 
aproximar-se de Cristo: acreditar em Deus é colocar  
nossa confiança exclusivamente Nele. A superação 
da idolatria do dinheiro é passo importante nesta 
caminhada de conversão e exigência para a concre-
tização do autêntico e verdadeiro culto ao Senhor. 

05. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Ó Deus, fonte de toda  misericórdia e de 
toda a bondade, vós nos indicastes o jejum, a es-
mola e a oração como remédio contra o pecado. 
Acolhei esta confissão da nossa fraqueza para 
que, humilhados pela consciência de nossas faltas, 
sejamos confortados pela vossa misericórdia. Por 
N.S.J.C. ...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: Deus tem uma eterna preocupação em 
conduzir os homens ao encontro da vida nova. 
Nesse sentido, a Palavra de Deus que nos é pro-
posta apresenta sugestões diversas de conversão 
e de renovação.

I LEITURA - Ex 20,1-3.7-8.12-17 
(Forma breve)

06. LEITURA DO LIVRO DO ÊXODO
Naqueles dias, 1Deus pronunciou todas estas pa-
lavras: 2“Eu sou o Senhor teu Deus que te tirou do 
Egito, da casa da escravidão. 3Não terás outros 
deuses além de mim. 7Não pronunciarás o nome 
do Senhor teu Deus em vão, porque o Senhor 
não deixará sem castigo quem pronunciar seu 
nome em vão. 8Lembra-te de santificar o dia de 
sábado. 12Honra teu pai e tua mãe, para que vivas 
longos anos na terra que o Senhor teu Deus te 
dará. 13Não matarás. 14Não cometerás adultério. 
15Não furtarás. 16Não levantarás falso testemunho 
contra o teu próximo. 17Não cobiçarás a casa do 
teu próximo. Não cobiçarás a mulher do teu próxi-
mo, nem seu escravo, nem sua escrava, nem seu 
boi, nem seu jumento, nem coisa alguma que lhe 
pertença”. Palavra do Senhor.
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03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2018
Tema: “Fraternidade e superação da violência”.

Lema: “Vós sois todos irmãos” (Mt 23,8).

Presid.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. 
T.: Amém

Celebração Dominical - Ano XLV  - Nº 2485

02. CANTO INICIAL- (90º encontro)

Ref.: Voltai para o Senhor de todo coração 
/ Mudai as vossas obras em sinal de con-
versão. (Bis)

1. O Cristo entregou-se humildemente,/Doou a 
vida para nos salvar /:E toda humanidade, foi 
restabelecida,/ A falta de Adão foi redimida.:/

2. Sois filho desta luz e não das trevas, / Vivei 
como herdeiros desta graça. /: E frutos vin-
garão, de paz e de bondade,/Em passos de 
justiça e verdade.:/

3. Vivei segundo Espírito de Deus,/ Que mora 
em nosso humilde coração. /: A firme espe-
rança, que o tempo não engana,/ Na certa, 
vem daquele que nos ama.:/

CANTO PENITENCIAL- (94º encontro)

1. Senhor, que fazeis passar da morte para a vida  
Quem ouve a vossa palavra, Tende piedade 
de nós. /: Senhor, Senhor, tende piedade de 
nós! (Bis)

2. Cristo, que quisestes ser levantado da terra 
Para atrair-nos a vós, Tende piedade de nós. /: 
Cristo, Cristo, tende piedade de nós! (Bis)

3. Senhor, que nos submeteis ao julgamento da 
vossa cruz, Tende piedade de nós. /: Senhor, 
Senhor, tende piedade de nós! (Bis)

Presid.: Em Jesus Cristo, o justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para sermos menos 
indignos de aproximar-nos da mesa do Senhor. 
(pausa)



04/março/preto/p2 04/março/roxo/p2

II LEITURA - 1Cor 1, 22-25

08. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PAU-
LO AOS CORÍNTIOS
Irmãos: 22Os judeus pedem sinais milagrosos, 
os gregos procuram sabedoria; 23nós porém, 
pregamos Cristo crucificado, escândalo para 
os judeus e insensatez para os pagãos. 24Mas, 
para os que são chamados, tanto judeus como 
gregos, esse Cristo é poder de Deus e sabedo-
ria de Deus. 25Pois o que é dito insensatez de 
Deus é mais sábio do que os homens, e o que 
é dito fraqueza de Deus é mais forte do que os 
homens. Palavra do Senhor.

EVANGELHO - Jo 2, 13-25

09. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Honra, glória, poder e louvor a 

Jesus, nosso Deus e Senhor! (bis)
1. Tanto Deus amou o mundo, que lhe deu 

seu Filho único; todo aquele que crer nele 
há de ter a vida eterna.

10. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE 
JESUS CRISTO SEGUNDO JOÃO
13Estava próxima a Páscoa dos judeus e Jesus 
subiu a Jerusalém. 14No templo, encontrou os 
vendedores de bois, ovelhas e pombas e os 
cambistas que estavam aí sentados. 15Fez então 
um chicote de cordas e expulsou todos do Tem-
plo, junto com as ovelhas e os bois; espalhou as 

moedas e derrubou as mesas dos cambistas. 
16E disse aos que vendiam pombas: “Tirai isso 
daqui! Não façais da casa de meu Pai uma casa 
de comércio!” 17Seus discípulos lembraram-se, 
mais tarde, que a Escritura diz: “O zelo por tua 
casa me consumirá”. 18Então os judeus pergun-
taram a Jesus: “Que sinal nos mostras para agir 
assim?” 19Ele respondeu: “Destruí este Templo, e 
em três dias eu o levantarei”. 20Os judeus disse-
ram: “Quarenta e seis anos foram precisos para a 
construção deste santuário e tu o levantarás em 
três dias?” 21Mas Jesus estava falando do Templo 
do seu corpo. 22Quando Jesus ressuscitou, os 
discípulos lembraram-se do que ele tinha dito e 
acreditaram na Escritura e na palavra dele. 23Je-
sus estava em Jerusalém durante a festa da Pás-
coa. Vendo os sinais que realizava, muitos creram 
no seu nome. 24Mas Jesus não lhes dava crédito, 
pois ele conhecia a todos; 25e não precisava do 
testemunho de ninguém acerca do ser humano, 
porque ele conhecia o homem por dentro. Pala-
vra da Salvação.

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS (Sugestão)

Presid.: Irmãos e irmãs em Cristo, adoremos 
a Deus, com toda a nossa alma, e oremos 
pela Igreja, pelo mundo e por todos nós, di-
zendo, com alegria:

Todos: Salvador do mundo, salvai-nos.

1. Pela santa Igreja, pelo Papa Francisco e 
pelos bispos, para que deem testemunho de 
Cristo, o Salvador crucificado, rezemos ao 
Senhor...      

2. Pelos servidores da paz e da justiça, para 
que sejam honestos e trabalhem pelo bem 
dos cidadãos, rezemos ao Senhor...      

3. Pelos cristãos do mundo inteiro, para que 
adorem de coração sincero ao Deus único e 
façam dos mandamentos a sua lei, rezemos 
ao Senhor...      

4. Por todos nós aqui reunidos, que possa-
mos superar toda forma de violência, cola-
borando para construção de uma sociedade 
mais justa e fraterna, rezemos ao Senhor...      
  
(Outras intenções)

07. SALMO RESPONSORIAL – Sl 18(19b)
(melodia verdade e amor...)

Ref.: Senhor, tens palavras de vida eterna.

1. A lei do Senhor é perfeita, conforto para 
a alma! O testemunho do Senhor é fiel, 
sabedoria dos humildes.

2. Os preceitos do Senhor são precisos, ale-
gria ao coração. O mandamento do Senhor 
é brilhante, para os olhos é uma luz.

3. É puro o temor do Senhor, imutável para 
sempre. Os julgamentos do Senhor são 
corretos e justos igualmente.

4. Mais desejáveis do que o ouro são eles, 
do que o ouro refinado. Suas palavras são 
mais doces que o mel, que o mel que sai 
dos favos.



15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Ó Deus de bondade, concedei-nos por este 
sacrifício que, pedindo perdão de nossos pecados, 
saibamos perdoar a nossos semelhantes. Por Cristo, 
nosso Senhor.

16. PREFÁCIO DA QUARESMA I (MR p. 414)
Presid.:  Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, Senhor nosso. Vós concedeis aos 
cristãos esperar com alegria, cada ano, a festa da 
Páscoa. De coração purificado, entregues à oração 
e à prática do amor fraterno, preparamo-nos para 
celebrar os mistérios pascais, que nos deram vida 
nova e nos tornaram filhas e filhos vossos. Por essa 
razão, agora e sempre nós nos unimos aos anjos e 
a todos os santos, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo...

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II (MR p. 477)

Presid.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, 
ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis 
o mistério da fé!
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!

Presid.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.

Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Presid.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade, com o Papa Francisco, com os bispos e 
todos os ministros do vosso povo.

Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressurreição e 
de todos os que partiram desta vida: acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face.

Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Presid.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, mãe de Deus, São José seu esposo, 
com os santos Apóstolos e todos os que neste mun-
do vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorificar-
mos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.

Todos: Amém!
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14. CANTO DAS OFERENDAS
Ref.: Eis o tempo de conversão, eis o dia da sal-

vação: ao Pai voltemos, juntos andemos, eis o 
tempo de conversão!

1. Os caminhos do Senhor são verdade, são amor; 
dirigi os passos meus: em vós espero, ó Senhor! Ele 
guia ao bom caminho quem errou e quer voltar; ele é 
bom, fiel e justo: ele busca e vem salvar.

2. Viverei com o Senhor, ele é o meu sustento; eu 
confio, mesmo quando minha dor não mais agüento. 
Tem valor aos olhos seus meu sofrer e meu morrer: 
libertai o vosso servo e fazei-o reviver.

3. A Palavra do Senhor é a luz do meu caminho; ela é 
vida, é alegria: vou guardá-la com carinho. Sua lei, 
seu mandamento é viver a caridade: caminhemos 
sempre juntos, construindo a unidade!

Ritos da Comunhão

18. Todos: Pai Nosso...

Presid.: (Seguir Missal Romano)

LITURGIA EUCARÍSTICA

ORAÇÃO DA CF - 2018
Deus e Pai, nós vos louvamos pelo vosso infini-
to amor e vos agradecemos por ter enviado Je-
sus, o Filho amado, nosso irmão. Ele veio trazer 
paz e fraternidade à terra e, cheio de ternura e 
compaixão, sempre viveu relações repletas de 
perdão e misericórdia. Derrama sobre nós o Es-
pírito Santo, para que, com o coração conver-
tido, acolhamos o projeto de Jesus e sejamos 
construtores de uma sociedade justa e sem vio-
lência, para que, no mundo inteiro, cresça o vos-
so Reino de liberdade, verdade e de paz. Amém!



RITOS FINAIS
Exortações Finais e Bênção

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Rx - 2Rs 5,1-15a, Sl 41(42), Lc 4,24-30
3ª Rx - Dn 3,25.34-43, Sl 24(25), Mt 18,21-35
4ª Rx - Dt 4,1.5-9, Sl 147(147B), Mt 5,17-19
5ª Rx - Jr 7,23-28, Sl 94(95), Lc 11,14-23
6ª Rx - Os 14,2-10, Sl 80(81), Mc 12,28b-34
Sb Rx - Os 6,1-6, Sl 50(51), Lc 18,9-14
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21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Ó Deus, tendo recebido o penhor do 
vosso mistério celeste, e já saciados na terra com 
o pão do céu, nós vos pedimos a graça de mani-
festar em nossa vida o que o sacramento realizou 
em nós. Por Cristo nosso Senhor.

PULSANDO LITÚRGICO Diocese de Apucarana-PR
Comentários e orações: Pe. Anderson Bento
Cantos: Cristiane e Marcos da Matta - yacrismusica@gmail.com.br
Diaconais: Diácono Durvalino Bertasso
Diagramação: Vitor Hugo Oliveira
Impressão: Gráfica Diocesana

SUGESTÕES E INFORMAÇÕES
(43) 3422-0418                  ander_bento@hotmail.com

19. CANTO DE COMUNHÃO 
1. Eu não sou digno, ó meu Senhor / Eu não 

sou digno, / De que Tu entres, ó meu Sen-
hor, / Na minha casa / Porque és tão santo 
e eu pecador / Eu nem me atrevo a te pedir 
este favor

2. Eu não sou digna, ó meu Senhor / Eu não 
sou digna, / De que Tu entres, ó meu Sen-
hor, / Na minha casa / Meu coração é tão 
pecador / Que eu nem me atrevo a te pedir 
este favor / Mas se disseres uma palavra a 
minha casa se transformará / Uma palavra é 
suficiente, suavemente ela nos salvará. (Bis)

20. CANTO DE COMUNHÃO - (92º encontro)
Ref.: É agora o momento favorável / É 

agora já chegou a salvação! / O Senhor 
quer ficar ao nosso lado, / Inclinado a dar 
o seu perdão.

1. Voltemos ao Senhor, mas de todo o cora-
ção/ Orando, jejuando, ajudando ao nosso 
irmão / Praticando a justiça, denunciando 
todo mal / Conversão é o rumo certo no 
caminho quaresmal.

2. Nos caminhos de Jesus, nós queremos 
caminhar / Amando, respeitando, quem está 
a soluçar / Recordando a jornada do Senhor 
até a cruz / Caridade praticada rompe as 
trevas, traz a luz

3. A palavra de Jesus nós queremos vivenciar 
/ O poder, prazer e ter, com certeza renunci-
ar / Lado a lado com a Igreja na campanha 
fraternal / Preparados e conscientes para o 
domingo pascal

BÊNÇÃO SOLENE PARA A QUARESMA (MR. 521) 

Presid.: Deus, Pai de misericórdia, conceda a todos 
vós, como concedeu ao filho pródigo, a alegria do re-
torno à casa. Amém. 

Presid.: O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração e 
de vida, vos guie nesta caminhada quaresmal a uma 
verdadeira conversão. Amém. 

Presid.: O Espírito de sabedoria e fortaleza vos sus-
tente na luta contra o mal, para poderdes com Cristo 
celebrar a vitória da páscoa. Amém. 

Presid.: Abençoe-vos Deus todo-Poderoso, Pai + e 
Filho e Espírito Santo. Amém.

22. CANTO FINAL- CF 2018
01 - Neste tempo quaresmal, ó Deus da vida, / A 

tua Igreja se propõe a superar. / A violência que 
está nas mãos do mundo, / E sai do íntimo de 
quem não sabe amar. 

Refrão: Fraternidade é superar a violência! / É 
derramar, em vez de sangue, mais perdão! / É 
fermentar na humanidade o amor fraterno!  / 
Pois Jesus disse que “somos todos irmãos.” 

02 - Quem plantar a paz e o bem pelo caminho, / 
E cultivá-los com carinho e proteção, / Não mais 
verá a violência em sua terra. / Levar a paz é 
compromisso do cristão! 

03 - A exclusão que leva à morte tanta gente, / Cor-
rompe vidas e destrói a criação. / “Basta de guer-
ra e violência, ó Deus clemente!” / É o clamor dos 
filhos teus em oração. / 

04 - Venha a nós, Senhor, teu Reino de justiça,/ 
Pleno de paz, de harmonia e unidade. / Sonha-
mos ver um novo céu e uma nova terra: / Todos 
na roda da feliz fraternidade. 

Fone: 3423-8080

 


